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Relicário do Santo Lenho, Vera Cruz de Marmelar
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Cruz relicário do Santo Lenho

Séc. XVII

Ouro, prata dourada e pedras preciosas 

(esmeraldas, rubis, diamantes…)

Sé de Évora
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Certificado de autenticidade de relíquia, Roma, 1795

Fragmento de osso de Santo António de Pádua
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Adoração dos Magos, Hieronymus Bosch,  1450-1516, Museu do Prado
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Cofres relicários

Museu de S. Roque

Tartaruga Madrepérola

Prata
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Braços relicários

S. Crisóstomo ,Séc. XVI

Prata, cobre dourado e pedras preciosas

Igreja de S. Roque, Lisboa
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Busto relicário de São Pantaleão 

Séc. XV-XVI

Museu Nacional de Soares dos Reis 
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Busto relicário de Santa Balbina 

Séc. XVI

Metropolitan Museum of Art 
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Busto relicário de Carlos Magno, séc. XIV, catedral de Aachen, Alemanha 

(Identidade dos restos mortais confirmada em 2014) 10



Corpo relicário de São Gualter, Igreja de São Francisco,  Guimarães

Séc. XVI, Madeira de cedro do Líbano

(Redescoberto em 2009) 11



Cabeça relicário de S. Fabião, Casével

Séc. XIII, Prata

(Redescoberta em 1986) 12



Capela relicário

Séc.s XVI-XVIII

Mosteiro de Alcobaça
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Convento de São Francisco, Viana do Alentejo

Fundado no século XVI
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Relicário dos Três Reis Magos, catedral de Colónia, Alemanha

Venerados desde o séc. XII

Transladadas de Constantinopla (Istambul) para Milão  no séc. VI 
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Jorge Cardoso, Agiológio Lusitano…, 1652
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D. Sebastião

1557-1578

Em 1573 esteve em Viana, onde 

entrou às 4h da tarde do dia 2 de 

Janeiro, quando fazia uma 

jornada pelo Alentejo e Algarve.

O rei vinha de Évora e partiu para 

Cuba no dia 3 depois de ouvir 

missa na Matriz
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Gravura da batalha de Alcácer Quibir, 1578

Morte do rei D. Sebastião 18



D. Sebastião

(“Deixa”)

D. Inês Pimentel (sua ama de leite)

(Herança)

D. Filipa Pimentel

(Doação) 

Convento de S. Francisco de Viana do Alentejo

(onde foi sepultada na capela de S. Bento)
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Proveniência da relíquia, de acordo com o Agiológio Lusitano de 1652



Pe. António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1706-1712

(…) Tem esta Villa (…) huma grande Igreja Parroquial, feita em tempo

delRey D. Dinis, Casa de Misericordia, Hospital, hum Convento da

Terceira Ordem de S. Francisco, da invocação de N. Senhora da Piedade

(…) entre as muitas reliquias, que tem este Convento, he huma dellas a

cabeça de hum dos Santos tres Reys Magos engastada em prata, a qual

se mostra ao povo todos os annos no dia da Epifania: residem nelle 30

Frades.
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Memória Paroquial de Viana do Alentejo, 1758 21



(…) E como se trata de reliquiaz, não deve ficar em silensio huma das

mais notavens que ha em vianna, que he huma cabessa de hum dos

Reys Magos, que está na Igreja dos Religiozos Terceiros da mesma

emgastada em prata, com inscripsão no craneo da própria letra da

rainha D. Catherina que o declara; cuja relíquia deichou o senhor rey

Dom Sebastião, quando passou a Africa, em poder de D. Ignez Pimentel

sua ama de leyte a qual a deichou por sua morte, a sua filha D. Phelipa,

que escolhendo para sua sepultura, a capella de Sam Bento da dita

caza, a enriqueceo com hum persiozo thesouro de reliquiaz, e entre

estaz está, esta santa cabessa, que anualmente se mostra, e expoem á

venerasão publica no dia da Epiphania, e se julga com provavel

fundamento, que a mandou o Imperador Maximiliano, a rainha Dona

Leonor mulher do senhor rey Dom João o segundo, como segue

Cardozo, no comentário ao dia seiz de Janeyro no seo Agiologio. (…)

Memória Paroquial de Viana do Alentejo, 1758
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D. Catarina de Áustria 

Mulher de D. João III

Avó de D. Sebastião
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Imperador Maximiliano (Império Romano-Germânico)

(Doação)

Rainha D. Leonor (mulher de D. João II)

(?)

D. Sebastião

(“Deixa”)

D. Inês Pimentel (sua ama de leite)

(Herança)

D. Filipa Pimentel

(Doação) 

Convento de S. Francisco de Viana do Alentejo

(onde foi sepultada na capela de S. Bento)
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Proveniência da relíquia, de acordo com as Memórias Paroquiais de 1758



Imperador Maximiliano I (Império Romano-Germânico)

Século XV-XVI, Albrecht Durer

Museu de História de Arte de Viena

Chegada de procissão ao Convento da Madre de Deus com as relíquias de Santa 

Auta, oferecidas à rainha D. Leonor por seu primo, o imperador Maximiliano I

Cristóvão de Figueiredo, c. 1520

Museu Nacional de Arte Antiga 25



Provisão de D. Teotónio de Bragança, Arcebispo de Évora, que ordena que se 

verifique se são verdadeiras umas relíquias veneradas em Viana do Alentejo, 1596

Biblioteca Pública de Évora 26



Concílio de Trento, 1545-1563

Museu do Palácio de Buonconsiglio, Trento 
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Decretos do concílio de Trento

Sessão XXV (3 e 4-12-1563)

A invocação, a veneração e as Relíquias dos Santos, e as sagradas

Imagens

Manda o Santo Concílio a todos os bispos (…) que instruam

diligentemente os fiéis, sobretudo no que diz respeito à intercessão e

invocação dos Santos, à veneração das suas Relíquias e ao uso legítimo

das Imagens (…) Ensinem-lhes que os Santos reinam juntamente com

Cristo e oferecem a Deus suas orações pelos homens, que é bom e útil

invocá-los com súplicas e recorrermos às suas orações, ao seu socorro e

auxilio, para obtermos benefícios que a Deus devem ser pedidos por

intermédio de Seu Filho Jesus Cristo Nosso Senhor, único Redentor e

Salvador nosso. Pensam, pois, impiamente os que dizem que os Santos,

que gozam da eterna felicidade no céu, não devem ser invocados; outro

tanto se diga dos que afirmam que invocá-los para que orem por cada um

de nós é oposto à palavra de Deus e contrário à honra do único mediador

de Deus e dos homens, Jesus Cristo (…)

Texto adaptado 28



Auto que o arcebispo mandou fazer para se perguntarem testemunhas 

sobre certas relíquias, Viana do Alentejo, 1596

Biblioteca Pública de Évora 29



Papa

(Oferta)

D. Sebastião (que as teve em poder de D. Catarina)

(Doação)

D. Inês Pimentel (sua ama de leite)

(Herança)

D. Antónia de Castro          Manuel Mendes Pimentel (FCR)
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Proveniência da relíquia, de acordo com o Auto de 1596



Descrição da relíquia

Testemunho de Manuel Mendes Pimentel, 1596

As relíquias estavam em:

hum cofre e arquinha forrado de citim cramezim

Perguntado pellos sinais das relliquias dise que a cabeça tem per baixo hum forro de

villudo preto e per cima humas estrellas digo peças de prata pelo fio da cabeço com

hum titolo na cabeça que diz dos Reis o qual titolo trazia quando viera a poder de sua

mai (…)

Testemunho de D. Antónia de Castro, 1596

(…) pella parte de baixo estaa forrada de velludo preto com cravação dourada e suas

estrelas douradas pella cabeça semeadas (…)
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Livro das capelas do convento de São Francisco de Viana do Alentejo, Séc. XVIII 

Biblioteca Pública de Évora
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Papa

(Oferta)

D. Sebastião

(Doação ?)

D. Inês Pimentel (sua ama de leite)

(Herança)

D. Antónia de Castro          Manuel Mendes Pimentel (FCR)

(Doação) 

Convento de S. Francisco de Viana do Alentejo

(para terem jazigo na capela de S. Bento, séc. XVII)
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Percurso mais provável da

relíquia, sobretudo a partir de

D. Sebastião



Inventário do convento de São Francisco, 

Viana do Alentejo, 1834

Biblioteca Pública de Évora

Na capela de N.ª Sr.ª da Conceição
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FIM

Obrigada!


